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1ACTA DA. REUNIÃO- ORD INÁRI A DE 1 0 DE Aài i1 -DE 19 7jr,,~ 

No dia - - - .Q. e .Abril - - - rie fi i 1 n o v e c e n tos e 

íe ..ã. e tr" nesta cidade de Aveiro, e d t f c í o dos
 

Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Oárna r a Muni cipal, i
 

nânze
 
r e U TI i u _ _ _ _o r d i n à r i a me n t e a me s ma Câ ma r a, p e 1 a s :I.i.'l«:<c!D:?i.~
 

h o r a s e t r i n t a fi i nu to s, sob a p r e s i dê n c i a do Vice- P r e s i ­

dente Senhor Dr.Jos · 1buQuerque Chris , XX~}tlC.a;.:wI.I'E ti.
 

s:eu:C1J,x~~xX~~~:R'i;;e;$. i~1t9..:n:t:J[cS.'":n::PJlÃx 

1 tendo comparecido os Vereadores Senhores, 

li1nH!? !u bert:o anco .L.oue s . EnRº . Carlos Lourenço En.2' ~ . Ct s 

nual Porreira Maia 1 0 5 MRnuel Gwn lU U~ Gasoar C1e 

~lo Albino Uliss"" , Pe . - - - ... _- - ­

I 
I Declarada aberta a r e un âo pelo S e n h o r Vlce- Presi­í 

Idente I foi lida e aprovada a ac t a CJ~ r eunião anterior, que 

I vai ser assinaria. 

zrbe s de d:l. r i ní ci o a os trabalhos da reunião o Senhor- VLce ­

-F~asiaent e diri~iu-s e , ermos : 

" Mais do (IUe qualquer out r a pes soa eu car eço de '\;o 01 os 

Exm5?s . Vel'e .~dore s , a OU8 poss~ , sa~±sfatori .~ente , cumpr ir minha mi sl 

s âo e E.S mi nha obr-í.ga çôe a , - -I 
ar aue ih o a certeza cus V . EJc.&l . me i rão pr e e .... ­

i ane naa oue <1(le c:ê-l i~ment e . e ji n-

II 

"" sm se gui,. :roi ao os . - - - ­

S~---'--T- ._- _.s - - Prca i dent e, depoi s de :>.,n"' ­

i.lU8s t fi:o p03t a ,- tim8 re uni ~ i Fl con s br-u çê o de novo cuart e L 
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pra • mpa i Vo.Lun t ár-L a d Bal.vação Piib i ne" i lh '" G me Ir rn 

so lema ~. congi dera~ão dos Senha as Veread ~~S, e r a q 

r a de a ardo com o espí i to 11 eirn . r nx , A-Ge/71 , ~ o Z-i/J. lo 

~ , Dire ~ ção - Ga aI de / àJnin " '" r a.} io 

J'ol í t ; c a e Ui vil , .e ( . o direi uti ' z ~ ção do terreno, rten do 

uní.of io , o Lar g o de ". ' a ~ :.galhfies , f r eguesi a da Vera- u z , 

, on de deverá. ser eUi i cado o quar-te .L da r oi' 

.. . a con s t i t uição sobre a s.Lud'í.do t e r no do diroit s upe 1. C~B 

Es a s t a f oi a rovada 'por aní, . dade , OéU e ndo , pura 

t or n execut ória d e a r ova ção do Gllho urrí.cf.pal., nos ermo s do 

n~ . 2~ . do art2 . ~5 2 . o Código nist r at iv , e d a e.ut or "Z ção do Go­

verno ! Devi a" -ii. na J? 

1 gal . 

Dectá~uJ.o s m se • menta elo assun to t r ;'1 t na .. 
O de J8.! ai tuio 2 

e l U S O , do Ser viç o de F eat i vai s D.ir cç o - G aJ Oul ur e Es act ~ 

8ul03, c om nic~ do q e o 7r up de ..............".,.0 Ve de GB ' o Gt ua á as cLda 

I a no Ui e é OIDJ'OS ar ~7 b i l r nos , Acompa~~ doa de 

? di -e c t or e s , a. _ téc . e 

o8tlectáculos . 

No r 'e " i. o ! c o é 5 ' c i ad a a cal DO a ção 'âm a , de 

p eré ia r ' uz í.da W' of' a r-t.a de a1 jame t o 8 iment çã dos ~omJl Oc -

do Grupo . ­

Senha ' Vi 9 - s i d.ent o senho as Ve eadores de 

que o t ve a i m o!' çã a. de sr:e s a. de ' l o ' lent o e aJ. i men t 980 rlos 

r e f e r i · c en cer-ca de 5 7 00$0 0 . 

Por t mi de , f o ' Il alibe r a do Lnf'or-rn 



e B udi 

o 

(1 t-erecia.o úb. i clo 

em CBS OB i (~ nt i co5, +ro Ave i r en 

a~a de espectáculos Quantia de 00 . ten 

o f i m e m viata. 

" ~ ...............1.." 'oA -- .. _ -•• 'W' "oi uresante o ofíCiO 76 8 7 d.o
 

Vi a~li uJ o 

Aut omóvel C1 

Junho 

v~ 

s f oi delibe r-ado , por unarrí.nrí ô ~ sw::eri lu 

b· Ave· que sej 'omadas medi d lendo em vi a se gur a dos 

B 3 , entes duran '" oro co mnre me r ~ a t á nor au e em prov, dA 

eli zadas em os ant er ior es houve i minênci a d0 acidente la 

ter no-rwe a c onseouênoLas , 

e 

dos nh s 

' ços (]e Urbanização 9 Obra5. raspei 

ne mont de re:D.i 7.ados na. obr-a em raj"e ci 

ao Senhor- ~a.re8 Cou t.ânho e oue 

bati tuioâo dos terronos da base ao r. <' 

M,· Sj175-F.· AI rZrOlZ91J-O. ,,,1.. ,,,.. -'12 



Da me m q n c doa arrua ­

me os da mes o .:e não 

o al u ' do e nt . r apos t a 

~ jo SR i d nt 005 ao u . foram l ' qui ' 

Si o s udjudice á i a 8 br p. de 

Po c -Pre Len te e 

liberou a. or-í se r o ama o /üi 

e e I a ss i m e rmit ' A col oe ~o dos 1 o C1 8 os 

nã 088ui pe2a i . po t l ~ ip â p 1 em i te ~ r e , 

Vic s i nte d U B CO h Ce I' os 

Ver ado as h CO 1 liberado 

raJ. do 1"ea ro Avei r e se 

,..niata Ir se as pe u fi pala. 11 f tZ . rme. 

çãOJ ois en -e e ue ]e- ri te ' pr om l U f\ 

a que a an t i go n.ccio. ' 3\,a8 se ' _ v e S 5 [ll a c dada 

ti a que foi merrto dos corpos erer es 

e scl a ee qu credor a- a e soli :;ou o 

se	 rec .a 3 ai e e ..;on g 

,
m r I Bt avés ac r .0 de c dore3 ue a vi 

S fi ln ém u no 

8 1 e ri .. le "-l-ur a Q e 

c 

e ve nci do do U·l .L~· ... 1. 0 

o 8	 .i oni s t a , pode t eu ' opor-se .. 

e	 o se o venie e po e"'ia. o 

.ru· ? Ad ju do o ura. Dr d.a Ropú- 1 ~ c a , - - - - - - - ­



:rlE"- '1--" 

o VI Carios üameLas . no uso	 lile 

o	 se oue J.J1u:L~penaáve 

eojn o de .; .... eumb e seu 

trimóni o os meios esc~arecer a , n omeadn..me 

vás .á cnico de Direito. 

o Senhor Veread.or n~fe3tou o desejo de auni 5 AoS ne s 

1'3 orno re en ore o s membr-oa 

lIa m 

l !'l 

oder.{ axar-ce r ns s eus 

. - - ­

-Presidente nr esbou o s a s eI 

dos nela nnor- VI acor 9 dou a conhe ce va ão no 

edifício astr o Aveirense ai em ITI I!S !Jus nã o ab 'le 

to 0 0 ter	 s i do SUl"! ori ::mdo to 

s. - - - - - -	 - - - ­

o Ve or ~enhor GQspa r Ai' . , u oi,c a, ent. ou ­

traa con , emitiu o de que se a coi oni s t a <lo 

se e invo cando ~. qual i dade de compro'Prietária de unta. CM 

Dia possi velmente vir i a a s e r dec r etena, no o 

emt 1h dr-do e se r - lhe !l U~: Ori 7. •• 

o ql m o 

r uma. aua .r-cmcc ão da 

cultura no conce l no . - ­

For es sas razões . ec Lenda também ~ everá n1..~ l)r 'tu 

ouento este .ia a o s e u a lcance r a o r.~onse 

;> •Asr-: • • .L O ). i borac1 nor- \1:1r_ mí.dade , e nca ~ar SerJ10r Vi 

M.· S1115-F.· Al (210 ~ 2911-	 '3. " . " "" - 412 



~e- . ente de j do itrssimo .lu. ... " j Ufl t u 

"éri n o sentido c.e e se, a t r "vé s cio ae or or edo­

r U foi hemol o ad o r 5 n n ç re cente, os i nter ess Ets 

o um u e ,judicados t ent ar veri~ as uossi b' . da 

nicípio , por quàl. qu r moà.o, vir a adquiri.r e a f nz9 i te 

, .tr" o o a o ~ iren e . 

s - F. 

~o es, r 5 RuE:. do 'arco , roo 1. 

o 

e de vende bu'Lan e e 

• 5 ne at . - - - ­

fim de 'l nb' "-tar d cidi ner-t.unam f oi de 

lib ado, n B . o · t.it r o 

•. Il nnor- V' - "Tas' 8 U conh cer ­

s nli e s 1 adores q terre o com a 'r a8 da 9J7 m 

si ze n poe te ne te ;é ui 

-er e D e , ~o i ofereci da un:icíJL rei 

m e st udo a e nó ao F í.zndo em 197 D qual. 

i a tr-â • do 13 - .., 

. onhe ce eno 's àe 

. n~ en a • e na seou ê icã,a - cc 

, ia. a co do u em ce de r- parcela l a 

oeie cana: er _r - s \ .l or. a r-o...~t~.v 

,jus t o, enf'ei t ori s . - ­
OTIO t.un âun U~ al a 



97 

ve z Que . e m caUHB S9jP nece3 5á~ ·
 

s sa lU-D tm1"~ P.ÇBO 59 nac o ncon tra. i.Jvüü:f.
 

de cor rente ... ,,"- - - - - - - - - ­

oat a do Senhor Vice-Presidente foi 

âmí.ded ora.enar ao Eng ~. Chef .,e dos Ser-riC<ls da Ilrh,.,1'\';,·Z e ubr l 

ue oeeda a nova aValia ção, dado rimitiv, e b a.SF3 0 U no estudo 

ecQtlómi.co e Q70, t endo em viBtn o nc or-do fi.na.l. qu.nnt o aqui 

t~~~no a qual , também por unanimidade, 59 Gonsiàerou 

ODO,t't un a e eon "an ta . ­

-J... ... ..... _ .._~ .....~ va .t e 106 

o ~ J.D OO ~o Di strit o de Recru zacão 

do dor Presidente da Comiss ão ' c i p e sit o, 

armado aue consul tou in o re1'e­

os CJ d .,~ o seu n ~~A ~ nr r avorável ~. pr ete r 

Ul. ~ '.,; ~..u . ­

u	 1"'oibi 

a . í ouloB não mili iar.e m f do fldifíci o dl l o 

De pa "mento 

Matn.dou lJ'.oram m-esent.es 0 3 e.í.emerrt os ~~S "loti 

os	 s erviços médi co- vet e 0 3 exerc'id.os f or? no 111 

be m .:::; receitas re canauaa e e.sne &"1.5 ef'eo'tua r 

mes f'Lndo • 

.~u..u=-=e , t: 011S t u ta-8e 

fJ houve um 'O l ~ $3(). 

Intervenção da Ve r ea ç ão - O V" 10r b'ng_ . 'los Maia 

a t encão DB r~ O estado em Que SA encont 

nt oa idane. que necess de Ul"'Rente re~açãc . narecand~ -lh8 

M." S Jll~-F .• A~ , Z1 0 ~ Z9 1J - 3. .'"ir",, - 411 



Vi oi 9 "be r ada ar 

• 1rbB.l • lI:lição e 

lJ~ t 

b e i e 

n S n (l I' o heceX ::.....:;= = 

da . (.:P.B S o 

ui 

.I re o 

ão de umt r-ads f ro 

19 . V· se 

ar u 

nd 

/) 

·:1.03 

m r 

• • r. 

• - - - -

t e 

- - - -

sem 

findo "'5rtlnl'1~Jthili ; o 

ten :ie do s e c o po onside ' BJ p _ de I~ · -



m o elas rBzõe s aduzia.as " tad cuerimen 'tO " n 

r af erido p D e ida. '1; n­

' i . - ­

o Senhor r; e-Pre 5ident e b ám a COnh8C ções 

nrestr~dlt6 ne l.os 6 as Ilrha ní ea cão 9 Obras e nel.oa Corroios e Tel.. ­

comun i caçõe 8 se DOaa eon ~luiT cuo- ~ ~ulpa do 

ceai a, '1]8 l 

p deliberB.9êíe~ deA r, 

9S. 

o H das em case por e 

enuer- maí.s c onv "ent e existt1nGiu de unpa e.mo.".:íveis, -a deli ­

be r-ou, 110r unan.imã.dade , i n à.e í'a r i r B. 'n:~ eten6ão formulada no aludido recue 

T' iJl'l ~nt o ove ndo ser aconae'Lhadc munícip e em ca UBH coLocar- uma gra.­

da !Maia resistente !"jUe ue que "te . - - - - - ­

M." SI115·f.· AI (21o.297J- ( h.;"",, - 4; 2 


